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O movimento de mulheres negras (MMN) vem tentando quebrar uma série de paradigmas 
pelas quais estas lutam nas ruas contra o racismo estrutural em seus distintos segmentos. 
Na literatura sobre os movimentos sociais observam-se novas formas de atuação social 
dos atores sociais, além de uma renovação teórica metodológica. Entretanto, nesse período 
de pandemia mundial, a discriminação racial, bem como a violência policial tem sido 
debatidas e vem apresentando um papel determinante na atuação do movimento social, 
como é o caso do Movimento Feminista Negro Brasileiro. Este ensaio, primeiramente, tem 
o caráter descritivo e análise bibliográfica com objetivo compreender os desafios da 
ressignificação do movimento feminista negro brasileiro em períodos de pandemia. Em 
segundo lugar, compreender quais são as estratégias utilizadas por este movimento frente 
à COVID-19. 
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Abstract 
The black women's movement (MMN) has been trying to break a series of paradigms for 
which they are fighting on the streets against structural racism in their different segments. 
In the literature on social movements, new forms of social action by social actors are 
observed, in addition to a theoretical methodological renewal. However, in this period of 
global pandemic, racial discrimination, as well as police violence, has been debated and 
has been playing a determining role in the performance of the social movement, as is the 
case of the Black Brazilian Feminist Movement. This essay, firstly, has a descriptive 
character and bibliographic analysis in order to understand the challenges of resignifying 
the Brazilian black feminist movement in periods of pandemic. Second, to understand what 
are the strategies used by this movement against COVID-19. 
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El movimiento de mujeres negras (MMN) ha estado tratando de romper una serie de 
paradigmas por los que luchan en las calles contra el racismo estructural en sus diferentes 
segmentos. En la literatura sobre movimientos sociales se observan nuevas formas de 
acción social por parte de los actores sociales, además de una renovación metodológica 
teórica. Sin embargo, en este período de pandemia mundial, la discriminación racial, así 
como la violencia policial, ha sido debatida y ha estado jugando un papel determinante en 
el desempeño del movimiento social, como es el caso del Movimiento Feminista Negro 
Brasileño. Este ensayo, en primer lugar, tiene un carácter descriptivo y análisis bibliográfico 
para comprender los desafíos de resignificar el movimiento feminista negro brasileño en 
períodos de pandemia. En segundo lugar, comprender cuáles son las estrategias que utiliza 
este movimiento contra el COVID-19. 
 




O imaginário brasileiro, pelo racismo, não concebe reconhecer que 
as mulheres negras são intelectuais (Conceição Evaristo membra 
do MMN). 
Dentre as diversas vertentes dos movimentos sociais que eclodiram no mundo a 
partir dos anos 1960 e 70, o movimento feminista negro vem demonstrando sua força frente 
ao racismo estrutural2. No Brasil, o Movimento de Mulheres Negras (MMN) surgiu a partir 
da falta de uma abordagem teórico-metodológica de gênero e raça pelos movimentos 
sociais da época, principalmente do Movimento Feminista tradicional. 
 As desigualdades vividas pelas feministas negras fizeram com que a abordagem 
interseccional3 e racial fosse pauta de suas lutas no trabalho e no meio acadêmico. Além 
 
2 O Racismo estrutural é, conforme a concepção da brasileira Sueli Carneiro (2019), Silvio Almeida ( 2018 ) e      
Keith Lawrence (2001), a formalização e legitimação de um conjunto de dinâmicas e práticas: históricas, 
culturais, institucionais e interpessoais - que rotineiramente excluem um número substancial de minorias da 
participação em instituições sociais. É, substancialmente um sistema formado por uma hierarquia de 
desigualdade, caracterizado principalmente, por caucasianos e descendentes (brancos) que recebem 
tratamento preferencial, privilegiado em relação a outros grupos étnicos, tais como: negros, latinos, asiáticos, 
nativos americanos, árabes e pataxós, quéchuas e outros... Em sua maioria são pessoas racialmente 
oprimidas por uma estrutura social socialmente construída por uma minoria branca ou caucasiana. 
3 A análise mobilizada aqui interpreta a visão de algumas intelectuais negras. O termo cunhado pela feminista 
e jurista Kimberlé Crenshaw., “intersectionality” (1989), analisou a exploração das afro americanas dentro da 
sociedade, hoje a análise se ampliou incluído mais aspectos multimodais da identidade social. Por isso, 
compreendo  que o conceito  analisa a sobreposição ou intersecção de identidades sociais e sistemas 
relacionados de opressão de pessoas negras, dominação ou discriminação. É, também, considerado um 
dispositivo heurístico, por isso a teoria sugere e procura examinar como diferentes categorias biológicas, 
sociais e culturais, tais como gênero, raça, classe, capacidade, orientação sexual, religião, idade e outros 
eixos de identidade interagem em níveis múltiplos. Este quadro pode ser usado para entender como a injustiça 
e a desigualdade social sistêmica ocorrem em uma base multidimensional a um grupo minoritário. Desse 
modo, a interseccionalidade sustenta que as conceituações clássicas de opressão dentro da sociedade — 
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disso, mesmo dentro do movimento negro, essas mulheres sentiam-se subjugadas por 
homens que não demonstravam nenhum interesse em atuar nas lutas contra o sexismo4. 
A partir de então, as lideranças negras femininas em trabalhos sociais vêm 
desempenhando um papel substancial para a construção da ressignificação de uma 
identidade feminina negra. Nessa perspectiva, o MMN vem participando ativamente dessa 
ação coletiva na mobilização de direitos humanos.  
Conforme a perspectiva da filósofa Djamila Ribeiro, devemos notar que, sob a luz da 
interseccionalidade, as mulheres negras vão mais além, pois estas estão pensando além 
das opressões que as afligem no dia a dia, “o que transcende o discurso de uma luta 
meramente identitária: elas estão pensando um novo modelo de sociedade” (RIBEIRO, 
2017). 
A caracterização de um movimento social não é uma tarefa simples. Nesta 
perspectiva, Everton Picolotto define que a noção de movimento social não é consensual 
nas ciências sociais, mas que por um longo período estes conviveram com paradigmas 
conflitivo tais como, racismo, sexismo, xenofobia e condições desiguais de emprego e 
renda. Sendo assim, o paradigma dos Novos Movimentos Sociais (NMS), assim como o 
movimento feminista negro brasileiro, surgiu a partir de uma crítica à abordagem ortodoxa 
marxista e aos “esquemas utilitaristas e às teorias baseadas na lógica racional e estratégica 
dos atores” (GOHN, 2000):  
Na Europa, ao falarmos sobre paradigmas, temos de usar o plural porque há duas 
abordagens teóricas bem diferenciadas: a marxista e a dos Novos Movimentos 
Sociais. Cada uma delas se subdivide em uma série de correntes teóricas 
explicativas. A marxista centra-se no estudo dos processos históricos globais, nas 
contradições existentes e nas lutas entre diferentes classes sociais. As categorias 
básicas construídas por seus analistas são: classes sociais, contradições, lutas, 
experiências, conflitos, interesses de classes, reprodução da força de trabalho, 
Estado etc. (GOHN, 1997, p.15). 
Assim, os anos 1970 foram palco de grandes transformações tanto para os 
movimentos sociais como para as ciências sociais. Nesse cenário, começaram a se fazer 
fortes questionamentos ao modelo marxista e às novas interpretações dos fenômenos 
sociais emergentes no ocidente. Novas abordagens e formas de mobilizações dos atores 
sociais passaram a ser observados como crítica ao status quo vigente, passando a ser 
 
tais como o sexismo, racismo, classismo, xenofobia, homofobia e a intolerância embasada em crenças. 
Sendo assim, cria-se um sistema de opressão que reflete a “transposição” de múltiplas formas de 
discriminação em um determinado meio social, principalmente a pessoas negras e pobres. 
4Conforme bell hooks, as “mulheres brancas e os homens negros têm as duas condições. Podem agir como 
opressores ou ser oprimidos. Os homens negros podem ser vitimados pelo racismo, mas o sexismo lhes 
permite atuar como exploradores e opressores das mulheres”. 
Revista Contraponto                                                                                                                v. 7, n. 1 (2020) 
 136 
observados os elementos culturais, a solidariedade, as lutas sociais cotidianas e, 
principalmente, os processos de identitários gerados. 
Maria Gohn era uma das intelectuais que tecia duras críticas à abordagem marxista 
ortodoxa referente ao seu embasamento metodológico teórico, que privilegia a análise das 
estruturas socioeconômicas, consideradas como determinantes da ação humana. 
Seguindo a mesma linha da autora, a literatura é clara em expor que movimentos sociais 
são considerados redes de interação informal entre uma pluralidade de indivíduos, grupos 
e organizações engajadas em um contraponto político ou cultural tendo como base uma 
identidade coletiva compartilhada (ALONSO, 2009). 
Nesse ínterim, o sociólogo francês Alain Touraine é pontual em afirmar que os 
“movimentos sociais são a ação conflitante de agentes das classes sociais, lutando pelo 
controle do sistema de ação histórica (TOURAINE,1982, n.p)". Para Touraine, em cada 
sociedade existe um movimento social difuso que encarna não uma simples mobilização, 
mas um projeto de mudança social. Em sua perspectiva, nenhum movimento social 
existente define-se somente pelo conflito, mas pelo seu anseio de controlar o movimento 
historiográfico.  
Segundo Alain Touraine (1982, n.p), a definição do movimento social dá-se através 
de três princípios: identitários, corresponde à autodefinição do ator social e sua consciência 
de pertencer a uma classe ou a um grupo social; oposição, um movimento organiza-se, a 
partir do pressuposto que se pode identificar o adversário; e o princípio da totalidade, os 
atores em conflito questionam o modus operandi do sistema, ou seja, o controle da própria 
historicidade (modelos de conduta a partir dos quais uma sociedade produz suas práticas). 
No entanto, progressivamente, o autor abandona essa tese inicial, pois ele acredita que 
atualmente não há nenhum movimento que corresponda a essa definição de movimento 
social. 
De fato, o imbróglio entre os autores é que o aparecimento com novas formas de 
atuação social demonstra uma renovação teórica e metodológica. Não devemos 
menosprezar que na América Latina o aparecimento de novas organizações civis e forças 
sociais de base foram sumamente importantes para a observação dos problemas 
cotidianos, assim como o racismo estruturante presente em muitos países de origem 
escravista, como é o caso do Brasil (SCHERERWARREN; KRISHKE, 1996).  
Ademais, o questionamento a esta estrutura social significou a contestação dos 
modelos tradicionais de estudos dos movimentos sociais, bem como de transformação dos 
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paradigmas de análise desses atores. Apesar da noção de novo ser pouco explicativa, na 
visão de Lívia Moreira De Alcântara: 
a noção de novo serve para estabelecer continuidades e descontinuidades na 
comparação entre os fenômenos. Em outras palavras, o uso do termo pode ser 
frutífero se busca captar as transformações no ativismo e dos processos sociais ao 
longo do tempo (ALCÂNTARA, 2015, p.75). 
De fato, os movimentos sociais têm paulatinamente renovado sua forma de atuação 
desde os anos 1990. Dentro desse conjunto de novas práticas, devemos afirmar que o 
fenômeno internet tem tido um papel substancial na atuação coletiva do movimento 
feminista negro brasileiro. O uso de novas tecnologias da comunicação e da informação 
(NTICs) pelos ativistas tem ajudado mulheres negras acadêmicas ou não a disseminar 
novas ideias e formas de atuação no sistema. Como por exemplo, o surgimento de 
youtubers negras (Gaby Oliveira, Livia Zaruty e outras) blogueiras e algumas revistas 
(Revista Raça, Geledes, Revista afirmativa, Mundo negro e outros).  
 Devemos entender, também, que nos últimos decênios a literatura negra tem 
ganhado cada vez mais espaço no controverso mundo literário Internacional. Escritoras 
como Elizandra Souza, Jenyffer Nascimento, Maya Angelou, Carolina Maria de Jesus, 
Cristiane Sobral, Chimamanda Adichie e outras, têm trazido à tona em suas obras heroínas 
que lutam contra o sexismo, machismo, violência doméstica, miséria e o racismo. 
Personagens estas que expressam toda sua dor social em palavras que vão além de sua 
cor e sua condição económica. Mas, infelizmente, algumas obras no Brasil são de difícil 
acesso ao público em geral, ainda mais ao público vulnerável.  
O PERCURSO METODOLÓGICO  
Diante de todo o exposto, o objetivo deste ensaio em primeiro lugar é compreender 
os desafios da ressignificação do movimento de mulheres negras brasileiro frente a covid-
19. Em segundo lugar compreender quais são as estratégias utilizadas por este movimento 
frente às desigualdades de gênero ocasionadas pela pandemia. 
Os procedimentos metodológicos adotados neste ensaio têm um caráter exploratório 
e prezam por uma abordagem qualitativa, envolvendo técnicas de observação e entrevista5 
tradicionalmente associados a pesquisas sociais. Os usos de algumas entrevistas 
 
5 As entrevistas foram coletadas por WhatsApp. A Lélia Soto, diarista a mais de vinte anos, uma das 
entrevistadas, trabalha no prédio onde moro. Ela me relatou algumas de suas inquietações com relação à 
pandemia e sua vida financeira. Ela permitiu que eu transcrevesse alguns de seus anseios, desde que eu 
trocasse seu nome verdadeiro. Já a entrevistada Dayanne Silva é minha companheira no doutorado, e, me 
relatou sua visão da vida acadêmica como mulher negra e feminista. 
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auxiliaram na compreensão do objeto estudado. A análise de documentos online, Jornais e 
programas de televisão, contribuíram, para a compreensão da atual conjuntura de luta e 
debate. 
Este ensaio, contudo, não pretende abordar e explorar com detalhamento e 
profundidade todos os conceitos que integram a literatura anteriormente analisada. Ao 
invés disso, a finalidade aqui é apresentar uma visão do conjunto, sintetizando seus 
elementos mais pontuais. Nesse aspecto, algumas considerações genéricas feitas ao longo 
deste trabalho podem desconsiderar especificidades importantes do debate e os materiais 
de base estudado, simplificando e, no limite, generalizando o foco de seus argumentos.  
MOVIMENTO FEMINISTA NEGRO: PERSPECTIVAS TEÓRICAS 
 
Os movimentos contemporâneos são profetas do presente (MELUCCI, 2001). 
Conforme a definição da feminista Patricia Hill Collins (1990), definindo black feminist 
thought, o movimento feminista negro pode ser nomeado como o movimento de mulheres 
atuantes tanto na esfera de discussão de gênero quanto na luta antirracista. É considerado 
um movimento político, teórico e cultural que objetiva a mudança social e compreende que 
o sexismo, a opressão de classes, identidade de gênero estão correlacionados.  
Nesse contexto, a autora define interseccionalidade como as principais formas de 
opressão e a criação de vulnerabilidades de gênero. “A experiência de ser mulher negra 
não se pode ser entendida separadamente sem a inclusão de interações que se reforçam 
mutuamente” (DJAMILA RIBEIRO, 2019, online)6. Os movimentos sociais de mulheres 
negras são agentes de renovação social. Sua ação contribui na reflexão sobre a realidade 
concreta, seja por apontarem problemas vivenciados seja por produzirem novas agendas 
tanto ao Estado, quanto à sociedade civil (MELUCCI, 2001, p.21).  
As pautas do Movimento de Mulheres Negras no Brasil caracterizam-se por alguns 
temas fundamentais, os quais são: legado de uma historiografia de luta, natureza 
interligada de gênero, combate a estereótipos pelos meios de comunicação e 
representações discursivas, políticas sexuais e atuação como mães, acadêmicas e líderes 
comunitárias.  
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Desse modo, os movimentos sociais influenciam na política na medida em que 
transcendem seus próprios limites promovendo modificações significativas nas regras e nos 
procedimentos: 
E incentivam novas formas de participação no interior das instituições. Sua 
influência pode ser percebida também na produção de novos modelos 
organizacionais, contribuindo como formadores de novas lideranças políticas para 
as instituições e organizações. Finalmente, os movimentos promovem mudanças 
na cultura e na moral, através da assimilação de novas linguagens e valores 
(PICOLOTTO, 2011, p.74). 
A falta dessas abordagens citadas na seção anterior fez com que o Movimento de 
mulheres Negras (MMN) no Brasil rompesse com o Feminismo de mulheres brancas. Neste 
prospecto, descrever os distintos momentos do feminismo negro exige uma leitura para 
além do que encontramos em compêndios e obras sobre feminismo, pois em muitos destes 
aspectos ignora-se a contribuição das mulheres negras para a luta feminista. Dayanne, 
ativista e acadêmica maranhense, enfatiza que: 
A luta é por respeito e dignidade é antiga e cotidiana, ainda mais para as mulheres 
negras no Brasil, muitas são as pautas pelas quais lutamos, mas a primeira e mais 
antiga é pelo reconhecimento de nossas humanidades, lutamos por menos 
desigualdades, menos fome, violência, assassinatos, mais educação, moradia e 
saúde (DAYANE SANTOS, entrevista concedida em 28 nov. 2019). 
Enquanto as mulheres brancas buscavam equipar direitos civis com os homens da 
mesma condição social, as mulheres mais desfavorecidas, em:  
sua maioria negras carregavam consigo o peso da escravidão, ainda relegadas à 
posição de subordinadas; porém essa subordinação se limitava a figura masculina, 
pois a mulher negra também estava em posição servil perante a mulher branca 
(JARID ARRAES, 2019, n.p).  
Essa visão é clara no livro da tão controversa Betty Friedan, publicado em 1963, The 
Feminine Mystique, em que a autora ignora a posição servil da mulher negra americana. 
Outrossim, Friedan foi criticada por se concentrar apenas na situação das mulheres brancas 
da classe média e por não dar atenção suficiente à encontrada por mulheres em situações 
econômicas menos estáveis ou por mulheres de outras raças. De acordo com Kirsten 
Fermaglich e Lisa Fine, “mulheres de cor - afro-americanas, latinas, asiáticas e americanas 
- estavam completamente ausentes da visão de Friedan, assim como a classe trabalhadora 
feminina marginalizada no trabalho doméstico”. 
Indiscutivelmente, a feminista bell hooks acredita que Friedan foi uma das principais 
formadoras do pensamento feminista contemporâneo. Significativamente, sua perspectiva 
unidimensional da realidade das mulheres apresentada em seu livro tornou-se uma 
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característica marcante do movimento feminista ocidental contemporâneo. Intelectuais 
como Friedan demonstram que mulheres de classe favorecida:  
dominam o discurso feminista atual raramente questionado quanto sua perspectiva 
sobre a realidade da mulher e às suas experiências de vida como coletivo. Também 
estas não estão cientes de até que ponto suas perspectivas refletem preconceitos 
de raça e classe...embora tenha havido uma consciência maior sobre esses 
preconceitos nas últimas décadas (bell hooks, 2015, p.194).  
Todavia, o racismo estrutural abunda nos textos acadêmicos de mulheres e homens 
que dizem apoiar as demandas dos movimentos feministas, reforçando, ainda mais, a 
supremacia branca e negando a possibilidade de que as mulheres se conectem 
politicamente transpondo as fronteiras étnicas e raciais. Para a ativista maranhense 
Dayanne Santos, o Feminismo da Intelectual bell hooks é uma poderosa ferramenta usada 
pelas intelectuais negras para validar seus trabalhos, de modo a descolonizar a 
universidade com pensamentos forasteiros. Também se destacam os trabalhos na área de 
educação, por meio do processo de inclusão de pessoas negras nas universidades e sua 
permanência nesses espaços e na área de saúde da população negra. Sendo assim: 
Enquanto mulher negra e intelectual relato que ainda é muito difícil romper com as 
relações racializadas que mina potencialidades inovadoras e exalta ainda a vida e 
o pensamento europeu. A universidade é branca, mas as poucas de nós que 
conseguem furar o muro se engaja em coletivos para buscar a cada dia enegrecer 
o ambiente acadêmico tornando-o mais humano (DAYANE SANTOS, entrevista 
concedida em 28 nov. 2019). 
A partir de então, essa conscientização a respeito das diferenças femininas no 
privado e no público ficaram claras na marcha pelas mulheres negras de 2015 na capital 
brasileira, Brasília. Essa marcha ficou conhecida como um dos maiores triunfos do 
movimento desde o Encontro Nacional de mulheres Negras de 1988 e de 1997. Esse 
movimento conseguiu colocar nas ruas de Brasília 50 mil mulheres negras. E grandes 
nomes da militância feminina acadêmica negra brasileira fizeram-se mais presentes nas 
ruas, no ciberativismo7 e pelos corredores das universidades, a exemplo de Lélia Gonzalez 
e Sueli Carneiro.  
Além da discriminação dentro dos meios acadêmicos, as mulheres do MMN 
destacam a violência doméstica, psíquica e as desigualdades salariais sofridas pelas 
mesmas e fortalecida pelos principais meios de comunicação e a internet principalmente 
em um período em que a mídia mundial tem demonstrado casos de abusos policiais como 
de George Floyd nos EUA e, o caso do menino Miguel no Brasil8. 
 
7 Chamada para debate de temas pontuais na internet e nas redes de apoio. 
8 George Perry Floyd, era uma afro americano morto por asfixia durante sua prisão, depois que um balconista 
alegou que ele havia passado uma nota de $20 dólares falsificada em Minneapolis. O abuso dos policiais 
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Sendo assim, neste período de quarentena, observou-se que a pandemia “escarrou 
racismo e as péssimas condições de vida de milhares de homens e mulheres negras no 
Brasil e nos Estados Unidos”9. Esse fator é eminente, em um país com aproximadamente 
seis milhões de empregadas domésticas dos quais mais da metade é representada por 
trabalhadoras negras, moradoras de áreas periféricas são obrigadas a seguir trabalhando, 
sob risco de contágio dos transportes públicos. Conforme o documento, “trabajadoras 
Remuneradas del hogar em América Latina y el caribe frente a la crisis de la Covid 19”10, 
realizado pela comissão econômica para América latina  e Caribe e a Organização 
Internacional do Trabalho - OIT (2020) deste ano, calcula-se que sete em cada dez 
mulheres ficaram desempregadas ou perderam horas de trabalho devido à quarentena na 
américa Latina. Ademais, estes dados oferecem um panorama atualizado sobre a situação 
da vulnerabilidade socioeconômica enfrentada pelas trabalhadoras frente a crise do 
COVID-19.  
 Para a trabalhadora Lélia Soto, diarista há 20 anos, da fronteira Oeste do Rio 
Grande do Sul: 
Não tenho a opção. Preciso do dinheiro. Minha única segurança é que a maioria 
dos meus patrões estão em quarentena. Eu sempre uso máscara para trabalhar e 
troco de roupa. Ficar em casa não me traz meu puchero e meu feijão. Tenho dois 
netos pra criar. Minhas filhas trabalham em um mercado, mas ganham muito pouco 
para nosso sustento (LÉLIA SOTO, trabalhadora de Uruguaiana, Rio Grande do 
Sul). 
        Para Sueli Carneiro (1995), além do estigma social, “as mulheres negras enfrentam 
sérios problemas estruturais”, como a violência psicológica. Desse modo, a atuação do 
feminismo negro brasileiro configura-se por meio de estudos e ações concretas em 
diferentes áreas de atuação. Estas mulheres organizam-se em movimentos sociais, ONG’s 
e Conselhos por todo o país, mobilizando-se contra a prática do racismo e do sexismo como 
foco para a garantia de igualdade de direitos e de oportunidades mais justas: 
Somos quilombolas, agricultoras, seringueiras, assentadas, camponesas, 
pescadoras, marisqueiras, empregadas domésticas, estudantes, universitárias, 
professoras, doutoras e esses são frentes que criam canais de acesso a um futuro, 
se ele será melhor cabe a nós nos organizarmos no presente, nosso futuro é o 
 
desencadeou uma onda de protestos em todo o país e no exterior, graças a internet; O caso Miguel, ganhou 
as manchetes Nacionais na pandemia, pois o menino negro de cinco anos de idade morreu após cair de uma 
altura de 35 metros sob os cuidados da patroa da mãe, no Recife. Nesse interim esta estava realizando um 
passeio com o cachorro dos patrões. 
9 O senador Jean Paul em entrevista à TV senado relatou sobre a incapacidade dos Estados em lidar com o 
racismo e políticas públicas para as minorias. 
10 O Documento disponível na integra pode ser consultado no endereço eletrônico disponível na internet: 
https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/45724/1/Informe_CEPAL-ONUmujeres-OIT_es.pdf 
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agora, viver e se manter vivo (DAYANE SANTOS, entrevista concedida em 28 nov. 
2019). 
 
Nessa mesma linha de defesa, a antropóloga Lélia Gonzalez enfatiza de forma bem 
explicita que “a tomada de consciência da opressão ocorre, antes de tudo, pelo racial” 
quebra com a representação da “neurose do pensamento sexista brasileiro” (GONZALEZ, 
1984, p.226). Assim, determina-se que a prioridade do movimento MMN é mais que uma 
mera obra figurativa ou ilustrativa. A ação coletiva destas mulheres está presente nas 
padarias, no senado, nas empregadas domésticas, nas babás, nas professoras de escola, 
acadêmicas, passistas, quilombolas e outras. 
Diante de todo esse contexto, desde os anos 1970 o Movimento de Mulheres Negras 
Brasileiras apoiado pela construção de metodologias acadêmicas próprias vem 
representando a mulher negra dentro da sociedade em seus distintos segmentos. O recorte 
de gênero, de uma nova visão e conscientização do que é ser racista, de colocar-se no 
lugar do outro e de não colonizar seu lugar de fala, deu espaço para uma nova 
ressignificação da feminilidade negra. 
Contudo, a sociologia dos “movimentos sociais” tem um papel importante na análise 
desses fatores atualmente, especificamente na análise dessas atoras com o MMN, 
incluindo seus desdobramentos com o racismo estrutural em período de pandemia. Com a 
popularização da internet e o crescimento do ciberativismo, o interesse pela questão 
aumentou. E, além disso, o MMN tem enfrentado alguns desafios relacionados à construção 
midiática da mulher negra, especialmente a exploração servil das babás e empregadas 
domésticas que estão trabalhando em condições precárias. Mesmo assim, a denúncia do 
Movimento Feminista Negro tem ajudado milhares de mulheres negras, sendo com a 
confecção de máscaras e produtos de higiene ou distribuição de cestas básicas. 
Na próxima sessão desbravamos o ciberativismo do MMN, evidenciando como a 
pandemia tem contribuído para a expansão do ativismo. 
ATUAÇÃO DO MOVIMENTO FEMINISTA NEGRO NO BRASIL: CIBERATIVISMO EM 
PERÍODO DE PANDEMIA 
Indubitavelmente, o século XX foi considerado o século das mulheres. Foram muitas 
as frentes de debate e distintas demandas. O ciberativismo levou mulheres negras a 
transgredirem as fronteiras físicas das ruas e das universidades. Sendo assim, os meios 
de comunicação, com suas novelas, seus telejornais, comerciais e séries estão começando 
a representar personagens que fogem do padrão servil e subordinado.  
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Livia Moreira enfatiza que o ativismo na internet é algo intrínseco ao próprio 
desenvolvimento desse meio e o ativismo é um fenômeno social imanente às redes 
telemáticas como a internet. Estes constroem uma cronologia que enfatiza a relação entre 
ambos (DE ALCÂNTARA, 2015, p.77). Dessa maneira, os ativistas utilizam as redes sociais 
como uma ferramenta fundamental como meio de disseminar suas ideias e suas posições 
políticas. Como afirma Castells: 
Assim, os ativistas, como dizem alguns, planejam os protestos no Facebook, 
coordenando-os pelo Twitter, divulgando-os pelo SMS e transmitindo-os ao mundo 
pelo YouTube. Vídeos das forças de segurança tratando brutalmente os 
manifestantes foram compartilhados pela internet, expondo a violência do regime 
de uma forma inédita (CASTELLS, 2017, p.63). 
  Nesse aspecto, podemos compreender que os movimentos sociais no brasil, tem 
conseguido maior projeção e “mobilização política” online, nos últimos quinze anos 
(PEREIRA, 2011, 62). E, sendo assim, para Castells, através das redes online, os “seres 
humanos vem criando uma série de significados que de alguma forma interage com o 
ambiente natural e social” (ibidem, 2017, p. 63), desse modo, “a comunicação se tornou um 
processo pelo qual são compartilhados significados e  troca de informações” (ibidem, 2017, 
p.64). Com relação à sociedade em geral, a contínua transformação da tecnologia e da 
comunicação ampliou o alcance dos meios de comunicação para todos os domínios da vida 
social e pública. Além do mais, esse processo de “trocas de informações”, tem uma certa 
diversidade que vai além das redes e pode demonstrar em tempo real, por exemplo, abuso 
de poder policial e discriminação a um determinado grupo. 
Porém, essa comunicação em massa é de difícil controle. A atual Era Tecnológica 
vem nos demonstrando que a comunicação é multimodal. “A auto-comunicação de massa 
fornece a plataforma tecnológica para a construção da autonomia do ator social, seja eu 
indivíduo ou coletivo” (DE ALCÂNTARA, 2015, p.64). Para Everaldo Couto, as modificações 
na emissão dos produtos midiáticos e a recepção da sociedade são vias de mão dupla, pois 
as mudanças dos processos tecnológicos modificam a sociedade e a mesma é alterada por 
estes meios (COUTO, 2008, p.106). 
O “afrouxamento da cultura erudita e a popular”11 ganharam espaço nos anos 1990. 
Os grupos mais excluídos da sociedade começaram a demonstrar seus problemas através 
da tecnologia, como é o caso do MMN e de outros grupos marginalizados. As barreiras 
culturais, que até então eram limitadas, trouxeram efeitos negativos para as mídias 
 
11 Lúcia Santaella (1996, n.p.). 
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tradicionais, exemplo dos telejornais. Desse modo, a cultura das massas cria formas de ver 
a si mesma dentro das estratificações sociais (SANTAELLA, 1996). 
Porém, apesar da luta do movimento feminista negro brasileiro, a mídia brasileira 
ainda peca na representação de alguns personagens negros nas mídias sociais. Observa-
se que atores e atrizes, não raramente, são ofendidos por causa de suas características 
físicas ao serem comparadas com usuários de drogas, mulata assanhada, babá, entre 
outros estereótipos, conforme ressalta Silvana Silva, ativista do movimento negro do 
Paraná Além disso: 
Uma outra forma racista de representação das mulheres negras na mídia é a 
apropriação da imagem de negras consideradas belas pelos padrões da sociedade, 
altas e magras, colocando esse perfil como “aceitável”. Ainda nesse contexto, 
utiliza-se muito da hiperssexualização da mulher negra, a colocando como objeto 
sexual e de satisfação masculina. Nesse caso, ressalta-se que há um perfil de 
mulheres negras que são mais sexualizadas, as de tom de pele mais claro e de 
cabelo cacheado ao invés de crespo (SILVA, 2018, online). 12 
Dessa forma, a mulher negra tem organizado muitas manifestações e petições online 
denunciando o racismo midiático. Mesmo que as redes e as mídias sociais tenham exercido 
um papel fundamental na propagação de ideias e anseios dos movimentos sociais, ela 
ainda dissemina o ódio, o racismo estrutural e o patriarcalismo. Usuários “fakes”, hackers 
e pessoas comuns têm tornado a sociedade online ainda mais polarizada, ou seja, 
praticando crimes online ao espalharem notícias falsas e disseminar o ódio a distintos 
grupos minoritários da sociedade. 
O combate a esses grupos de ódio ainda é um dos maiores desafios das feministas 
negras brasileiras. Estas têm adotado uma série de estratégias para quebrar com esse 
patriarcalismo hegemônico que está presente na ação discursiva de leis, ações policiais, 
novelas/séries, grupos nazifascistas no facebook e no twitter, ridicularização das religiões 
de matriz africana e do blackface, “as associando aos traços físicos e comportamentos 
exagerados, gerando piadas que ainda são aceitáveis como entretenimento” (SILVA, 2018, 
online).  
Contudo, as mulheres negras brasileiras, segundo a perspectiva de Silvana da Silva, 
lutam pela flexibilização do aborto, contra a tripla jornada do trabalho doméstico, contra a 
hipersexualização das mesmas para divertimento e, acima de tudo, tentam recuperar sua 
representação histórica dentro de um sistema altamente racista e patriarcal. Para o MMN, 
a luta dá-se no dia a dia e com a pandemia as ciberativistas tem denunciado abusos do 
ministério público, repressão policial e exploração dos trabalhadores negros. 
 
12Silvana da Silva em periódico online: https://www.politize.com.br/feminismo-negro-no-brasil/ 




Este trabalho, de forma exploratória, busca contribuir com uma compreensão mais 
intrínseca sobre o movimento de mulheres negras, cujo objetivo principal era compreender 
a ressignificação do feminismo negro brasileiro em períodos de pandemia mundial e as 
estratégias enfrentadas por esta frente à ciberativismo. Primeiro observou-se que o papel 
da ressignificação destas foi com a construção de uma metodologia feminista própria como 
modo de ação coletiva. Ademais, ficou claro que estas têm usado a internet como meio de 
quebrar paradigmas e propagar as ideias do movimento além das ruas e do meio 
acadêmico. Sendo assim, estas tentam quebrar com a hipersexualização das mulheres 
negras e a violência psicológica e física propagada pelas mídias sociais. 
Outro aspecto eminente nesse ensaio, foi que a pandemia escancarou ainda mais a 
desigualdade eminente para os milhares de mulheres negras que tem que trabalhar no 
serviço doméstico. Apesar do auxílio emergencial, tentar contornar a crise sanitária e evitar 
a quebra do decadente sistema económico, muitas se veem sem saída pois como disse 
Lélia Soto (entrevista, 2020) : “os R$600,00 reais chega a ser um deboche porque meu 
aluguel e minhas contas custam mais que isso. Quero ver seu ministro pagar as contas 
dele com essa mixaria!”.  
Além disso, mostrou-se também que a literatura de movimentos sociais foi renovada 
após os anos 1970. A quebra com o marxismo trouxe à tona outras formas de análise dos 
atores sociais e sua intervenção na sociedade. A exemplo disso tem o ciberativismo e os 
estudos deles que ainda estão em andamento. Para a literatura de Novos Movimentos 
Sociais, esse novo padrão comunicativo implica a geração de novas dinâmicas de 
confronto, temporalidades e espacialidades para a ação coletiva atual. Apesar da literatura 
de ciberativismo não ser pontual, esta contribuiu para um melhor entendimento acerca da 
atuação do MMN e de suas ramificações pelos estados brasileiros. 
Por fim, de forma bastante sucinta, exemplificou-se que, apesar das distintas 
estratégias de atuação, o MMN, quanto ao feminismo tradicional, tem tentado quebrar com 
o patriarcalismo hegemônico presente nos principais meios de comunicação em período de 
pandemia, seja por meio de denúncias através das “ragtags” e vídeos com atos de racismo 
e violência. Em tempo real, os movimentos sociais têm conseguido mostrar as minorias 
como lutar contra a estrutura vigente. 
Revista Contraponto                                                                                                                v. 7, n. 1 (2020) 
 146 
Nessa perspectiva, Melucci (1989) enfatiza que a existência de movimentos sociais 
como o das mulheres negras brasileiras já produz por si só mudanças significativas no 
sistema vigente, pois “para existirem necessitam romper os limites do espectro de variações 
toleradas pelos sistemas, produzindo, assim mudanças culturais, políticas e estruturais. Os 
movimentos sociais, conhecidos como minoritários são os “profetas do presente por pode 
debaterem as fissuras abertas, presentes, no sistema vigente. 
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